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Resumo
Este estudo está inserido em uma pesquisa que está sendo desenvolvida em âmbito nacional
, tendo a participação de 27 universidades. Esta pesquisa em Rede nacional se orienta pelo objetivo de analisar discursos e práticas produzidos por professoras da alfabetização. Tendo em vista a pandemia do Covid 19, a educação foi um dos setores afetado que precisou adaptar e alterar a dinâmica escolar com o isolamento físico, implementando o ensino remoto, assim ficando impedido a realização das aulas presenciais. Neste estudo, especificamente, estamos focadas em analisar o processo de ensino e aprendizagem através das falas de professores alfabetizadoras sobre suas práticas docentes nesse momento, do ensino remoto, no período do distanciamento social. Neste trabalho, refletimos sobre questões apresentadas às professoras colaboradoras que corroboram para a análise. A pesquisa é de natureza qualitativa e teve inicialmente como proposta metodológica o grupo focal onde foram realizadas entrevista semiestruturada e para análise dos dados, a proposta de Bardin (1979) de análise de conteúdo. O referencial teórico utilizado, foram embasados nos trabalhos de LIBÂNEO (2010); PIMENTA(2002), VIGOTSKY  (1984);  OLIVEIRA ( 2014), dentre outros. 
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INTRODUÇÃO 

Vivemos em meio a mais uma crise na sociedade mundial atualmente, imposta pela Pandemia COVID 19, o que obrigou às mudanças rígidas em vários setores da sociedade, dentre esses setores, também a educação. Sendo assim, frente às necessidades de isolamento social impostas pela pandemia, a escola foi obrigada a reorganizar a dinâmica das aulas em formato de ensino remoto. Diante desse contexto de inúmeras transformações, tornou-se imperativo analisar a necessidade de rever conceitos que perpassam pela prática pedagógica, com quebras de paradigmas no sentido das representações sociais, culturais, políticas e ideológicas implícitas no modo de pensar e organizar o processo de ensino e aprendizagem em sala de aula.
Entendemos ser na escola e especificamente no espaço da sala de aula que pode se efetivar a compreensão do mundo e de si mesmo, através da construção do conhecimento científico que será construído. Ao trazermos as falas das professoras, buscamos refletir suas ações didáticos pedagógicas para compreendermos em sua complexidade como se    constituem e como se configuram, bem como a natureza conceitual do trabalho docente considerando-o como uma ação complexa. Entendendo que seus saberes podem ser constituídos e construídos em seus múltiplos contextos históricos intermediados pela dimensão cultural e social.
PROBLEMA DA PESQUISA
O processo do ensino e da aprendizagem em tempo de Pandemia COVID 19: uma reflexão sob o olhar dos professores.   
REFERENCIAL TEÓRICO

Esse estudo faz parte de uma pesquisa que integra uma Rede Nacional de Pesquisadores que estão organizando estudos para análise das práticas pedagógicas dos professores alfabetizadores no contexto do ensino remoto com as aulas presenciais nesse momento da Pandemia COVID 19. As mudanças advindas da pandemia provocaram em todas as esferas sociais o isolamento social, obrigando a escola, a aula, os tempos e os espaços escolares a sofreram alterações, tanto no âmbito de sua organização como no que concerne às práticas docentes em suas nuances e especificidades especificamente na organização da aula propriamente dita. Nesse momento, portanto, se faz ímpar pensar como o ensino e aprendizagem tem se constituído e se organizado.    
Mas, o que é ensinar?   Ensinar é um termo polissêmico e ambíguo, que tem significados distintos podendo o ensino se desenvolver em uma ou outra esfera e vários espaços. Se o ensino ocorre em sala de aula envolve vários sujeitos sendo por sua vez determinado pelos contextos e pelos próprios sujeitos. Tornou-se necessário, nesse estudo e nesse momento específico pensar essas questões fundantes do ensino considerando-o como um 
fenômeno complexo, multifacetado que se constrói em contextos históricos e sociais, sendo esses contextos que determinam sua totalidade.
O ensino não se materializa no vazio dos sujeitos ou na dimensão individual do sujeito ou disciplina, ele se constrói, primeiramente, em suas articulações e interações com as múltiplas referências sociais e culturais contextualizadas em um processo dinâmico entre os sujeitos situados historicamente e coletivamente que se transformam pela construção do conhecimento. Sendo assim, os elementos do processo de ensino devem ser considerados em sua totalidade. São os sujeitos que ensinam e que aprendem, os conteúdos, os objetivos, os métodos, os planejamentos e todos os demais componentes que o constitui o ensino na perspectiva da construção do aprendizado. 
Vigotsky (1984), pontua em seus estudos que educar é intervir na capacidade de ser e de agir das pessoas pelas mediações culturais, pelos instrumentos simbólicos e materiais em um determinado contexto de relações comunicativas. É essa a concepção sobre a educação que ancoramos e que acreditamos ser possível ressignificar a escola, a educação e o ensino. Diferentemente do ensino remoto que perpassa na realidade atual. Nas proposições de Vigotsky (1984), a aprendizagem desperta e mobiliza uma série de funções que se encontram em estado de maturação na zona de desenvolvimento proximal. Para esse autor (1984) “o aprendizado, quando organizado adequadamente e de maneira sistematizada, possibilita a ativação do processo de desenvolvimento mental das crianças”. (VIGOTSKY, 1984 apud Libâneo, 2010, p.4).
Contudo, entendemos que essa mobilização só é possível se as atividades de ensino forem organizadas para uma aprendizagem que possibilite sentido e prazer com o saber. Pode-se afirmar que o ensino mais adequado é aquele que é dirigido para a zona de desenvolvimento possível, levando em consideração, como ponto de partida, a área de desenvolvimento efetiva ou real, pois, como indica o autor, “[...] o único bom ensino é o que se adianta ao desenvolvimento” (VYGOSTKY, 1984, p 360). Portanto, o ensino constitui como fundamental por que ele oportuniza realizar as operações e mediações entre o aluno e o objeto de seu conhecimento. O papel do ensino é promover o desenvolvimento mental por meio da aprendizagem, convertendo a aprendizagem em desenvolvimento.  
Portanto, pensar a prática escolar não significa que o conhecimento será formado apenas na experiência concreta do sujeito em fragmentos, significa possibilidades de reelaboração pelos professores dos saberes teóricos e práticos mobilizados em situações concretas. Segundo OLIVEIRA (2014), o docente professor não é um mero consumidor de um saber congelado que ensina da mesma forma, com os mesmos recursos, independentemente das condições históricas em que esse trabalho ocorre. 
Assim, entendemos ser a ação docente, nesse momento, uma oportunidade para problematizar com intencionalidades as soluções, as experimentações metodológicas 
através do enfrentamento das situações de ensino complexas que se constroem na organização das aulas demandadas nesses contextos e determinadas realidades sociais.   

Nessa perspectiva, Pimenta (2002), argumenta que a construção do saber didático se dá não só a partir de pesquisas, mas também das experiências do professor, daquilo que fazem e do que podem vir a fazer na escola. Pensar a prática escolar não significa que o conhecimento será formado apenas na experiência concreta do sujeito em particular e sim, significa possibilidades de reelaboração pelos professores dos saberes teórico e práticos mobilizados em situações concretas.
Assim, faz-se necessário rejeitar a posição de que para ser professor e ensinar um conteúdo basta dominar esse conteúdo, mas urge considerar o trabalho docente a partir de uma visão ampla, sendo assim é importante pensar o que determina ser professor não é apenas saber fazer é sim, um ofício que não se esgota nos processos de ensino e aprendizagem em um contexto da sala de aula, envolve, para além desse contexto determinista, ações que resultam em atividades de investigação e de criação. 

Nessa direção, entendemos que o exercício da docência nesse momento de Pandemia COVID 19, exige dos professores na constituição de seus saberes e suas práticas, específicos e múltiplos saberes, que precisam ser construídos e compreendidos em suas relações e representações sociais. 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Nesse estudo, ao abordarmos a metodologia concordamos com Gamboa (2006) ao afirmar que além de selecionarmos técnicas e instrumentos para elaborarmos uma pesquisa, julgamos necessário articulá-los com todos os fatores que constituem a pesquisa, pois suas análises e significados terão maior importância a partir da visão de mundo e do interesse que motiva o conhecimento (GAMBOA, 2006). 

O projeto inicial dessa pesquisa foi organizado pela Dra. Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo. Contando com a participação de 27 universidades brasileiras, bem como professores alfabetizadores da rede pública de ensino. Nesse estudo, como instrumentos de coleta de dados, foi proposto a técnica do grupo focal. 
Entretanto, não houve adesão satisfatória para sua realização, sendo assim foram utilizadas as entrevistas semiestruturadas, elaboradas também pelo projeto piloto. As entrevistas foram realizadas separadamente com três professores alfabetizadores de forma online, na plataforma do Google Meet e tiveram a duração de uma hora em média. 
Conforme aponta Minayo (2010), esta técnica de coleta de dados não requer uma sequência rígida de assuntos abordados. Isto ocorre porque a entrevista semiestruturada é 
determinada, geralmente, pelas preocupações e ênfases que emergem das falas dos entrevistados ao se discutir o assunto em questão.
Os professores alfabetizadores, colaboradores desse estudo, são graduados no curso de  Pedagogia,  com pós-graduação Lato Sensu e trabalham em escolas públicas do Norte de 
Minas Gerais, nas cidades de Montes Claros, Varzelândia e São Francisco. Para transcrição das entrevistas utilizaram-se ferramentas tecnológicas como Google Docs, Google Drive com recursos áudio-escrita e Word, e recursos áudio escrita do aplicativo Whatsap, em que foi possível perceber nas vozes dos professores colaboradores suas angústias e desafios vivenciados por eles durante esse período de aulas não presenciais na pandemia.
Para análise dos dados, optamos pelos pressupostos teóricos da abordagem qualitativa   compartilhando com BODGAN E BIKLEN (1994, p. 49) da concepção que “[...] nada é considerado como um dado adquirido e nada escapa à avaliação”. 
DISCUSSÃO DOS DADOS 
A discussão dos dados está sendo organizada a partir da análise de conteúdo nas transcrições das entrevistas realizadas que embasados na perspectiva de Bardin (1979) afirma ser uma técnica de análise das comunicações, sendo necessário realizar a categorização das vozes dos nossos colaboradores. Ainda segundo Bardin (1979): 
categorização é a operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação e seguidamente, por reagrupamento segundo: gênero (analogia), com critérios previamente estabelecidos. Comporta duas etapas: o inventário: isolar os elementos e a classificação: repartir os elementos e, portanto, procurar ou impor uma certa organização às mensagens. (BARDIN,1979, p.117)
Classificamos então as falas dos professores alfabetizadores em categorias: percepção e orientação sobre o ensino remoto; angústias e desafios. Com relação às suas percepções e orientações que receberam dos gestores acerca doo trabalho a ser executado durante o ensino remoto responderam: 
P1 [...] uma orientação mais detalhada nós não tivemos a única orientação que nos foi passada foi o seguinte nós teríamos que criar um grupo de  whatsapp e estar gravando as nossas aulas para ser passado para os alunos através do grupo, nós não temos condições de estar ministrando aulas através do google meet desses outros recursos somente através do grupo WhatsApp criado pela gestão da escola.

P2 [...] não acreditava que seria assim o que foi, eu me lembro de que no dia 17 de março, que a gente entregou uns bilhetes informando que ficariam uns dias parados [...] foi muito estranho, mas agora parece que a gente acostumou, mas era uma sensação estranha tão [...] foi um sentimento de nostalgia  
P3 sou uma pessoa muito inquieta quanto a educação, eu não aguento ver certas situações e achei pouco, aquilo que todos falam “professor na pandemia não está trabalhando” até parece ne...eu quis um pouco mais de trabalho para as crianças, eu quero mostrar meu potencial, então hoje eu atuo com algumas aulas. Isso não é uma orientação do estado, é uma orientação que eu coloquei.

As vozes dos professores alfabetizadores nos revelam suas representações sociais acerca das experiências profissionais no momento do ensino remoto. Nos permitiu pistas para estabelecer uma compreensão esclarecedora acerca do nosso objeto de estudo.
A percepção dos professores alfabetizadores, embora pertencentes a municípios distintos, demonstrou que em nenhum momento houve uma discussão mais embasada a cerca do ensino remoto e da Pandemia Covid-19.  Afirmaram que, por falta de conhecimento, mas com orientações dos gestores como deveriam proceder, entregaram comunicados aos pais sobre a suspensão das aulas presenciais e também não esclareceram muito sobre o ensino remoto, visto que nem mesmo eles sabiam definir direito.
Ficou evidenciado que eles buscaram informações em meio à demanda emergencial e o stress do momento de como seria desenvolver o trabalho, que até então nunca havia deixado de ser presencial e com precárias utilizações de recursos tecnológicos; para redefinir metodologias que propiciassem a aprendizagem dos seus alunos no ensino remoto. 

Embora demonstrassem procurar articulações para realizar o trabalho remoto, sentiram inseguros e angustiados, pois também não tinham domínio do trabalho com as ferramentas tecnológicas, necessitando ainda de se encontrarem presencialmente. Pode-se notar essa necessidade, quando um dos colaboradores afirmou que:

P2 [...] nós fizemos nosso conselho de classe aqui na escola, porque acho que elas queriam muito ir à escola, então foi um sentimento de nostalgia sabe, delas irem, de reorganizar seus armários, desfazem todas as decorações das salas e levar pra casa uma coisa que não usou direito[...]
Somos conhecidos dos parcos recursos das unidades de ensino públicas. Muitas não estão devidamente aparelhadas com recursos tecnológicos, nem disponibilizaram para os professores e alunos, gerando assim, dificuldades para efetivação do processo ensino e 
aprendizagem. Esse pode ter sido considerado o maior. Em momento algum o Estado nem o Município dotaram os professores desses recursos.
Todos os professores apontaram desafios para realização do trabalho remoto.  Um desses desafios foi a utilização do celular. O P3 afirmou que é o celular do pai que usa para o 
trabalho, é o celular da mãe, é um único celular da casa ou é um único computador que a irmã também vai utilizar pra uma outra aula mais tarde, então tome cuidado. A criança fica muito receosa em fazer.

O sentimento do “ninho vazio” aflorou nos professores alfabetizadores. Não conseguiam acompanhar o desenvolvimento dos seus alunos no momento impar de construção do conhecimento. Esse sentimento pode ser percebido na voz de P2 quando afirma: 

[...]a gente vai ter que conviver com isso durante um tempo, eles estão aprendendo em um outro formato, coisas diferentes mas alguns aspectos da aprendizagem ainda deixa a desejar, por exemplo, a relação fonema tem um nome próprio né, tipo a consciência fonológica do som com a silaba, não adianta você gravar um áudio de BALA o menino vai olhar o BA lá você fala BA o menino BA tia, parece que na sala de aula você falar BA o menino fala BA aprende e no vídeo, áudio o menino não sabe separar bem. Aí parece que tem alguma coisa falta, eu não sei explicar qual elemento que falta, mas tem um elemento que falta, sabe. 
Eu acho que eles estão aprendendo não aquilo que a gente se propôs a ensinar, mas eles estão aprendendo, acho que a dificuldade muito grande a questão do letramento para os meus alunos do terceiro aninho, por exemplo, eles não estão aprendendo da forma como eu gostaria que ele soubesse se estivesse no presencial né, porque no presencial quando chega no final do 2º ano eu tomo a leitura lá todo mundo bonitinho, mas no online não está legal (P2).
Na educação infantil, observou-se que o desafio foi mais acirrado: como manter crianças pequenas em frente ao computador ou celular às 4h por dia? Ao mesmo tempo em que também se sentiam inseguros com relação ao próprio desempenho docente. Como serei avaliado, quais competências terei que alcançar visto que ainda também estou aprendendo a lidar com as ferramentas?
Nessa perspectiva, os professores alfabetizadores buscaram utilizar de diversas mídias tecnológicas para ensinar. Dentre elas o Google Meet, grupos no whatsap, o Google Classroom, plataforma de jogos pedagógicos e vídeos no YouTube. Afirmam que assim que passar em momento de ensino remoto, de pandemia, querem continuar utilizando essas ferramentas, na medida do possível.

CONSIDERAÇÕES 

Não pretendemos encerrar nossas discussões, por isso não são considerações finais. São sim informações acerca do projeto que ainda está em desenvolvimento e muito teremos que nos debruçar nos estudos para compreendermos as diversas nuances das vozes dos nossos colaboradores.
Entendemos ser a práxis docente nesse momento de pandemia Covid-19 imbuída de incertezas, angústias e principalmente de muita vontade de aprender e ensinar. Metodologias, recursos e principalmente uma relação pedagógica construída com respeito às dificuldades de cada um propiciarão um novo olhar sobre o ensino e a aprendizagem. Os professores alfabetizadores demonstraram que, mesmo com os sentimentos descritos acima, querem aprender e continuarem utilizando as metodologias ativas em com seus alunos pós pandemia Covid-19.
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